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ATA DA DUCENT~SIMA NONAG~-
SIMA SEXTA (296a.) SESSÃO DA CQ 
MISSÃO DEI,.IBERATIVA DA COMIS 
SÃO NACIONAL DE ENERGIA NU
cLEAR' REALIZADA EM 17 DE SE 
TEMERO DE 1968, TERÇA - FEIRA, 
COM INÍCIO ÀS 11:30 HORAS. 

• 
Aos dezessete dias do mês de setembro de mil 

novecentos e sessenta e oito, às onze horas e trinta minutos, realizou - se 

na sede da COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR à Rua General 

Severiano, número noventa, segundo andar, a Ducentésima Nonagésima 

Sexta (296a. ) sessão da COMISSÃO DELIBERATIVA da COMISSÃO NA -

CIONAL DE ENERGIA NUCLEAR, sob a Presidência do Professor URIEL 

DA COSTA RIBEIRO, e com a presença dos Senhores Membros, Profe§. 

sares PAULO RIBEIRO DE ARRUDA, JOS~ RAYMUNDO DE ANDRADE • 
RAMOS e HERVAsIO GUIMARÃES DE CARVALHO. APROVAÇÃO DE 

ATAS - Foram lidas e aprovadas as atas Ducentésima Nonagésima Se 

gunda (292a. )-CONFIDENCIAL e Ducentésima Nonagésima Terceira(293a. ) 

RESOLUÇÃO - CNEN -7/68 - Foi assinada a Resolução CNEN - número 

sete barra sessenta e oito que cria "Normas de Assistência Pediátrica
ll

• 

NORMAS DE CONTRAT AÇÃO - Em prosseguimento as discussões 
. 

so 

bre os "Quadros Numéricos" e "Tabelas de Remuneração" das novas No!.. 

mas de Contratação ouviu a Comissão Deliberativa alguns elementos do 

, Grupo de Trabalho institu1do pela Portaria núm ero oitenta e cinco barra 
, 

sessenta e oito para esclarecimentos necessários à sua deliberação. Além 

(hb,lC .. do Pruldcnt 
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Ata da Ducentésima Nonagesima Sexta (296a.) sessão da Comissão 
liberativa da Comissão Nacional de Energia Nuclear, realizada em 17 
setembro de 196~. terça -feira, com inicio às 11:30 horas . 

De 
de 

Além do Presidente dêsse Grupo, Coronel Carlos Syllus Pinto, compar~ 

ceram os seguintes componentes: Professor Mario D. A. AInoroso, D. M~ 

ria Corrêa Suzana e Dr. Ayrton sá Pinto de Paiva. O Presidente do Grupo , 

• • expos mais uma vez pormenores sobre o trabalho apresentado para esc1a 

recer principalmente o Membro Professor Hervásio Guimarães de Car -. -valho que esteve ausente nas sessoes anteriores em que o assunto foi d~ 

batido. O Professor Andrade Ramos levantou três problemas, o primei 

ro dos quais sôbre as qualificações requeridas para que profissionais di 

versos ingressem nas três carreiras estabelecidas e denominadas re§. 

pectivamente de Profissional Especializado, Engenheiro e Pesquisador. 

Repetindo o que dissera na sessão anterior opinolJ. que os enquadramentos 

do pessoal que já trabalha na Comissão Nacional de Energia Nuclear tOL 
• 

nar - se -ia difícil se vigorassem os têrmos dos aster{sticos 1(um),2 (dois), 

e 3(três), relativos ao sistema de classificação de cargos dos técnicos 

• especializados de ztlvel superior (Grupo um). Propôs que o aster{stico 

1 (um) em questão tivesse a seguinte redação: IIF1Sicos, Qu{micos, Eng~ 

nheiros, Matemáticos, Médicos, Advogados, Biólogos e Geólogos com 

especializações reconhecidas pela Comissão Nacional de Energia Nucl~ 

ar dentro dos respectivas campos de conhecimento e diretamente rela -

cionado ao campo da energia nuclear". O Professor Paulo Ribeiro de Ar. 

, ",.. -
ruda declarou -se favoravel ao estunulo a valorizaçao de cursoS de esp~ 

cialização e de pós-graduação, na qualificação das carreiras e dos ace§. 

• 
sos. Entretanto, reconhecia a dificuldade de enquadramento do pessoal ja 

existente se não houvesse qualquer ressalva nos quadros e tabelas. Assim, 

... ... , , 
propos que fosse acrescentado um astenstico que teria o numero quatro, 

1/ê" , ............................• 
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Ata da Ducentésima Nonagésima Sexta (296a.) sessão da Comissão 
liberativa da Comissão Nacional de Energia Nuclear, realizada em 17 
setembro de 1968, terça -feira, com início às 11:30 horas. 

De 
de 

quatro, a ser colocado ao pé do Quadro Numérico referente ao Grupo um: 

"Na i~plantação da classificação acima, os atuais elementos técnico- ci -

ent{ficos com conhecimentos tecnológicos especiais relativos ao campo 

da energia nuclear, que já tenham adquirido no exerc1cio de sua especiª-

lidade um elevado tÚvel de conhecimento, terão as suas qualificações e.§. 

- ' -tabelecidas pela Comissao Deliberativa. Por proposiçao do Professor 

Andrade Ramos, ficou estabelecido, por unanimidade. que a função grª-

tilicada referente a Chefe da Divisão de Geologia do Departamento de E~ 

.. I' '" ... '" ploraçao Mineral sera classificada no nlve15-FEC e nao no mvel 7-FEC co 

mo consta da proposta do Grupo de Trabalhoa O Professor Andrade R~ 

mos levantou o problema das gratificações de hora de vôo, que não foram 

inclu{das naS tabelas. Ficou decidido que o Grupo de Trabalho estudaria 
• 

o assunto. com urgênCia. e seria. posteriormente o assunto considerado. J., "I ... 
Em face d~stá proposta substitutiva da anterior e que de certo modo en 

• cerra a filosofia estabelecida na anterior foi a proposta do Professor Pa!!. 

lo Ribeiro de Arruda submetida à votação e aprovada por unanimidade. R~ 

tirando - se o Grupo de Trabalho do recinto da Comissão Deliberativa a , 
mesma foi interrompida. Reiniciada dentro de alguns minutos o Senhor 

- . -
Presidente da Comissao Nacional de Energia Nuclear propos a criaçao do 

cargo de Diretor Geral no n{vel l:FEC com atribuições executivas. por 

delegação do Presidente no que julgasse que poderia dar. Justificou sua 

proposição com o esp{rito da Reforma Administrativa em elaboraçãOa Pa 

ra esclarecimentos a Comissão Deliberativa ouviu o Dr.José Tavares de 

Camargo que prestou informações no que tange à Reforma Administra 
eNC ff 

tiva. Disse êle que a Comissão, Deliberativa poderia ser considerada cQ. 

-

~ ... 

(l~;, 
(h~.J4vNdC 



Ir 
~ 
UJ 
.J 
U 

« :J z 
U 

~ ...J 
m (!) 

'::1 Ir 
[L UJ 
W Z 
n: UJ 

UJ « o o 
« -I 

~ 
u z o Z 
til U o ~ 
(f) z 
w o n: 
[L ,~ 

IJ) 
IJ) -
::! o 
u 

< 
> ;: 
< li) 
~ 
w 
m 
::; « w 
o 

o ~ .., 
« ~ 

'" :I 
o 
v 

i 

i 
U 

~ 

, 

Ata da Ducentésima Nonagésima Sexta (296a. ) sessão da Comissão 
liberativa da Comissão Nacional de Energia Nuclear. realizada em 
setembro de 1968. terça -feira. com início às 11: 30 horas. 

considerada como um Ministério em miniatura e como tal poderia 

De -
17 de 

com -

portar dois cargos equivalentes aos de Secretário Geral e Inspetor Geral 

de Finanças . Escl areceu, a pedido, que t ais cargos t êm característ icas 

de planejamento. coordenação e fiscalização e não executivos. Retirou-se 

a segui r o informante . O Professor Andrade Ramos usando da palavra 

, 
manifestou seu ponto de vista de que o novo Regimento Interno em elabQ. 

ração pela Comissão Nacional de Energia Nuclear e que se espera sejae -

fet ivado em seis m êses. poderia nos moldes da Reforma Administrativa 

estabelecer o ou os cargos equivalentes ao cargo proposto com definições 

precisas de atribuições .. Opinava assim que fôsse aguardado o RegimeQ. 

to Interno. O Professor Paulo Ribei ro de Arruda declarou que não se P2.. 

deria aprovar imediat amente um cargo cujas atribuições não poderiam ser 
• 

definidas neste momento. Ressalt ou que compreende entretanto as difi -

culdades que o Presi dente enfrenta e que motivaram a proposição. O PrQ. 

.. ' ... .. fessor Hervasio Guimaraes de Carvalh o declarou que tristemente e obri 

gado a repetir as palavras do Professor Paulo Ribeiro de Arruda. porque 

se votasse a favor da proposição estaria deixando de cumprir um dever 

de lealdade para com o Presidente. pois, conforme decl arou, tem cer -

teza de que votando a favor não o estaria ajudando . O Presi dente da CQ. 

missão Nacional de Energia Nuclear reconhecendo que a propOSição apr~ 

- . sentada nao fora aceit a, ressaltou ent ret anto a necessi dade de um colabQ. 

rador imediato que o aliviasse das tare"fas rot inei ras e fôsse o executor 

das ordens emanadas da Presidência por delegações de competência. En 

careceu também que essa necessidade se faz urgente e o fat o de se aguaL 

dar o novo Regimento Interno no seu ponto de vist a retardará êsse auxílio 

FL . n. · ............ . 
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Ata da Ducentésima Nonagésima Sexta (296a.) sessão da Comissão De
liberativa da Comissão Nacional de Energia Nuclear, realizada em 17 de 
setembro de -t968, terça -feira, com início às 11 : 30 horas. 

... A ... / - -
esse auxllio de ambito executivo, com prejulZo de sua atuaçao na P r esi 

dência da Comissão Nacional de Energia Nuclear. ENCERRAMENTO 

A sessão foi encer rada às 19:00 horas e 'para constar foi lavrada a pr~ 

sente Ata que. após lida e julgada conforme vai assinada pelo Senhor Pr~ 

sidente e Senhores Membros presentes. 

I 

, 

DISTRIBUIÇÃO : 
• 

01 - (Original) - Livro de Atas 
02 - (Cópia ) - Presidente 
03 - (Cópia ) - Professor P aulo Ribeiro de Arruda 
04 - (Cópia J - Professor José Raymundo de Andrade Ramos 
05 - (cópia ,- Professor Hervásio Guimarães de Carvalho 
06 - (C~pia ) - Arquivo 

Iral. 

FL. tl. · ............ _ 
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